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6 concLUsão

O papel exercido por Lobato na indústria editorial dos anos 1920 foi dos mais 

interessantes ficando entre o escritor altamente criativo, o editor, capaz de sistematizar práticas 

editoriais já consolidadas e torná-las mais eficientes conforme vinham gradativamente sendo 

desenvolvidas, com maior ou menor intensidade e o empresário empreendedor que teve a 

ousadia de montar o maior e mais bem equipado parque gráfico do país naquele momento.

No presente trabalho, dentro do amplo universo de tais práticas editoriais, abordamos a 

importância de Monteiro Lobato, enquanto editor, no desenvolvimento do design gráfico das 

obras publicadas por ele, em suas editoras entre 1918 e 1925. Utilizamos como objeto de 

análise a produção editorial desenvolvida por suas editoras no período citado. Dessa forma, 

buscamos mostrar como a sua formação somada a sua visão empresarial e a seu interesse 

nas artes gráficas e plásticas levaram Lobato a investir no design gráfico dos livros publicados 

por suas editoras entre 1918 e 1925 estimulando, em última análise, o desenvolvimento do 

design gráfico brasileiro no início do século XX.

Inicialmente, procuramos chegar a uma definição conceitual para os termos design 

e designer, a fim de contextualizar o fio condutor dessa pesquisa. Na análise do trabalho 

desenvolvido por Lobato, ao longo de sua carreira como escritor, editor e empresário, 

norteamos a pesquisa, apoiada nos conceitos definidos por Phillip Meggs e por Guilherme 

Cunha Lima.

Para Meggs (2005:10), no decorrer da história, a comunicação visual vem sendo 

desenvolvida por escribas, impressores e artistas. Anônimos que projetaram artefatos se 

utilizando de processos e suportes que existiam em suas épocas a fim de transmitir uma 

mensagem visual, guardar conhecimento graficamente, e dar ordem e clareza à informação.

Já Cunha Lima (2003:194) aponta o design como sendo uma área do conhecimento 

que já existia anteriormente à profissão de designer. E que o termo designer é decorrência da 

organização da força de trabalho promovida, entre outras novas necessidades, pela Revolução 

Industrial.

Nesse passo, a paixão pela pintura, que levaria Lobato a pintar até os últimos dias de 

sua vida foi o ponto de partida dessa pesquisa. Consideramos que a relação de Lobato com 

a pintura, no processo de escrita de seus contos, era altamente relevante. Lobato (1951:251-

252) dizia: “No fundo não sou literato, sou pintor. (...) nada mais tenho feito senão pintar 

com palavras. Minha impressão predominante é puramente visual.” O aspecto visual de 

sua produção é evidente, tendo provavelmente facilitado o trabalho dos ilustradores e dos 

designers de seus livros, e a adaptação de alguns de seus contos para o cinema. 

Ressaltamos que o período em que Lobato transitou pelo design gráfico, fosse ilustrando 

seus contos, projetando logotipos de jornais ou projetando capas de revistas, também teve 

forte influência em relação ao cuidado com a materialidade dos livros por ele publicados. 
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Certamente essa preocupação não estava associada apenas a sua concepção do livro como 

mercadoria mas também aos interesses que o escritor sempre nutriu pelas artes plásticas e 

gráficas.

Por tanto, é possível afirmar que as atividades editoriais de Lobato envolvendo as 

funções de escritor, de editor e de empresário tiveram forte influência de suas experiências 

com a pintura e com o design gráfico. Sua sensibilidade para o design gráfico e para as artes 

plásticas é expressa na qualidade visual e gráfica das publicações por ele editadas em suas 

editoras no período entre 1918 e 1925. 

Como forma de ratificar esse pensamento, ao longo dessa dissertação, tomamos como 

nosso objeto de estudo alguns livros publicados pelas editoras de Lobato. Analisamos os 

elementos que compõem os projetos gráficos tais como a capa, a folha de rosto, a mancha 

gráfica, assim como as ilustrações, as fontes tipográficas, o formato da publicação, o tipo de 

papel, a utilização e a quantidade de cores utilizada nos projetos. 

Segundo Martyn Lyons (2011:12), todos esses elementos relativos à produção do livro 

seriam decididos pelo editor e não pelo autor. Assim, haveria também outros profissionais 

responsáveis, direta ou indiretamente, pelos efeitos de leitura da obra literária. Dentre 

eles, o organizador, o editor, o prefaciador, o ilustrador, o crítico que escreve a resenha que 

eventualmente despertaria interesse do leitor, alem de outros intermediários da leitura. 

Sabemos que Lobato assumia muitas dessas funções concomitantemente, todavia o que nos 

interessou particularmente no estudo das edições de Lobato foi a sua atuação como editor 

enfocando a materialidade dos livros e, por vezes, sua atuação como ilustrador.

Acreditamos que Lobato foi revolucionário mas não por ter inovado sozinho a indústria 

gráfica nem por ter sido o pioneiro no uso de capas ilustradas em seus livros. Mas por ter 

realmente investido na renovação gráfica dos livros, até então feita sem o mesmo empenho.

Esperamos que esse trabalho possa de alguma forma demonstrar como se deu o 

envolvimento de Monteiro Lobato com o design gráfico brasileiro durante o período em que 

esteve à frente de suas editoras: a Editora Revista do Brasil, a Monteiro Lobato e Cia. e a Cia. 

Gráphico-Editora Monteiro Lobato, no período compreendido entre 1918 e 1925.

Essa dissertação traz uma abordagem que, em linhas gerais, enfoca o trabalho de 

Monteiro Lobato como editor gráfico, preocupado com a materialidade dos livros publicados 

por suas editoras entre 1918 e 1925. Porém não esgota o assunto. Alguns desdobramentos 

podem ser pensados se for levada em consideração a continuidade desse trabalho em outras 

editoras subsequentes nas quais Lobato teve uma participação expressiva, como por exemplo, 

a Companhia Editora Nacional, que inclusive foi sócio fundador, a editora Brasiliense e a 

editora Ateneo, na Argentina.
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 anEXo

Apresentamos a seguir uma lista com algumas das máquinas que se encontravam no 

parque gráfico da Companhia Graphico-Editora Monteiro Lobato e que foram inventariadas 

no processo de falência. A principal fonte para a construção dessa lista foi o Processo de 

Falência da Companhia Graphico-Editora Monteiro Lobato que foi fotografado e as fotografias 

gentilmente cedidas pela Doutora Cilza Bignotto.

O processo de falência da Cia. Graphico-Editora Monteiro Lobato teve início em 1925 e 

durou pelo menos dois anos. Nele, estão reunidos diversos documentos sobre a empresa, a 

fim de justificar o seu pedido de liquidação. Com base nas informações contidas no processo 

de falência, podemos dimensionar o tamanho do parque gráfico da companhia, a amplitude 

que Lobato planejava para seus negócios e a sofisticação e a qualidade pretendidas para a 

impressão de suas edições.

NA FáBRICA

Secção de impressão

Itens  ............................................................................................................................... valor

1 Machina cylindro Piccolo n. 3.867 ....................................................................... 14:000$000

1 Machina cylindro Optima n. 5.587 ....................................................................... 15:000$000

1 Machina cylindro Libelle n. 6.975 ........................................................................ 19:600$000

1 Machina cylindro Optima n. 6.258 ....................................................................... 25:000$000

1 Machina cylindro Johannesberg, n. 10.499 ......................................................... 26:500$000

1 Machina cylindro Optima n. 6.946 ....................................................................... 30:000$000

1 Machina cylindro Optima n. 6.946 ....................................................................... 27:500$000

1 Machina cylindro Johannesberg, n -6- sem número ........................................... 20:000$000

1 Machina cylindro Johannesberg, n. 10.788 (com margeador Rotary) ...........................43:172$500

1  Machina cylindro Frankenthal, sem número, com margeador Universal automático .....40:000$000

1 Machina Minerva Mars III, n. 193 .......................................................................... 4:370$000

1 Machina Minerva Mars III, n. 194 .......................................................................... 4:200$000

1 Machina Minerva Phenix, n. 6.738 ........................................................................ 8:000$000

1 Machina Minerva Tip-Top, n. 9.148 ....................................................................... 4:000$000

1 Machina Minerva Regina, n. 13.987 .................................................................... 10:650$000

1 Machina Minerva Tip-Top, n. 9.187 ....................................................................... 3:800$000

1 Machina Minerva Phenix, n. 1.638 ...................................................................... 12:200$000

1 Machina Guilhotina Krause, n. 156.616 .............................................................. 12:000$000



166

1 Machina Guilhotina aché, sem número ................................................................. 1:000$000

1  Aparelho completo para stereotypia Kahe, inclusive 2 plainas, mesa de ferro e uma serra ... 3:500$000

1 Aparelho Adler para fabricação de lingões............................................................ 1:300$000

1 Caldeira para banho maria para fundição de rolos ..................................................... 80:000

1  Machina Front Rapid, Frankenthal, n. 14.838 (com margeadores automáticos) .... 80:000$000

19 motores pertencentes a estas machinas........................................................... 16:000$000

Apetrechos e sobressalentes ................................................................................... 7:500$000

1 motor com uma bomba conjugada ........................................................................ 3:000$000

Estes mechanismos eram acompanhados pelas respectivas mesas, prateleiras, seccadores e 

outros accessorios indispensáveis ao seu funccionamento, avaliados em .............. 8:000$000

Secção de Pautação e livros em branco 

Itens  ............................................................................................................................... valor

1 Machina de numerar livros Windspiel, n. 529 ........................................................ 1:800$000

1 Machina de costurar Singer, n. 16-81, n. 172.527 ................................................. 1:287$000

1 Machina de costurar Brehemer n. 1769, ............................................................. 15:400$000

1 Machina de costurar Brehemer n. 570 ................................................................ 11:900$000

1 Machina de grampar Brehemer, 10.905 ................................................................... 250$000

1 Machina de grampar Brehemer, n. 9.194 .............................................................. 3:000$000

1 Aparelho electrico para arredondar capas ................................................................. 90$000

1 Machina de cortar 165.004.................................................................................... 7:250$000

1 Prensa nacional ..................................................................................................... 1:000$000

1 Prensa n. 57.971 ................................................................................................... 3:600$000

1 Machina para numerar livros, n. 1.337 .................................................................. 3:000$000

1 Machina de pautar n. 3.447, Reinhardt, com discos ........................................... 19:000$000

1 Machina de pautar n. 3.664, E. C. H. Will, 32 discos duplos ............................... 18:500$000

1  Machina de pautar n. 3.544, E. C. H. Will, pauta de um lado só, com discos e penas .....12:420$000

1 Machina de cortar cantos, n. 56.609 Mansfeld ..................................................... 2:000$000

1 Machina de picotar, n. 10.800 Bromberg .................................................................. 400$000

1 Machina de cortar e riscar caixas, n. 56.243 Mansfeld ......................................... 8:000$000

1 Machina de arredondar lombadas, n. 30.615 ........................................................ 3:750$000

1 Machina de thesoura de cortar papelão n. 173.574 Krause ................................. 2:600$000

1 Machina de fazer lombadas em livros n. 166.070 ................................................... 1:950$00

1 Machina de picotar n. 9.799 .................................................................................. 1:500$000

1 Machina de Hamburgo, de grampear n. 3.651 .................................................... 17:640$000

1 Machina de Hamburgo de pautar n. 3.683 .......................................................... 18:000$000

1 Machina de grampar, Brehemer, n. 815 ................................................................. 4:250$000
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Nesta secção, foram encontrados 13 motores, acompanhando outras tantas machinas, 

no valor de ................................................................................................6:500$000

1 Machina guilhotina de cortar, Patent, n. 10.396 .................................................. 14:000$000

1 prensa Krause n. 2.187 ......................................................................................... 4:000$000

1 prensa sem marca ................................................................................................. 1:000$000

1 Machina Krause n. 176.035, para cortar ............................................................. 22:000$000

1 prensa sem número e sem marca ......................................................................... 1:000$000

1 prensa Krause n. 28.022 ....................................................................................... 4:000$000

1 Machina Brehemer n. 567 de costura ................................................................. 16:000$000

1 Machina de numerar a pedal n. 1.368 ...................................................................... 400$000

1 Machina de numerar a pedal, n. 1.361 ..................................................................... 400$000

Secção de encadernação 

Itens  ............................................................................................................................... valor

1 Machina guilhotina Krause para cortar, com motor ............................................. 20:900$000

1 Machina guilhotina Auguste Fomm, n. 24.255 ...................................................... 5:500$000

1 Machina thesoura Krause, n. 353.770 ................................................................... 2:000$000

1 Machina thesoura pequena Krause 98.814 ........................................................... 3:000$000

1 Machina para fazer encaixes ................................................................................. 1:100$000

1 Machina para dobrar Brehemer ........................................................................... 18:000$000

1 Machina para dobrar Brehemer, 420 ..................................................................... 5:000$000

1 Machina para costurar Brehemer, n. 1325 ............................................................ 8:500$000

1 Machina para costurar Brehemer, 1602 ................................................................ 9:800$000

1 Machina de costurar 1002 ..................................................................................... 9:000$000

1 Machina de grampar pequena, n. 813 ..................................................................... 800$000

1 Machina de grampar Brehemer, n. 10.915 ............................................................ 3:500$000

1 prensa Mansfeld, n. 54.802 ................................................................................... 1:200$000

1 Machina de arredondar livros Krause 167.416...................................................... 3:765$000

1 Machina prensa para douração Krause ................................................................ 3:000$000

Foram encontrados 8 motores destas machinas, no valor de .................................. 3:100$000

1 Machina guilhotina, n. 10.607, com seu respectivo motor................................... 21:000$000

1  Machina Brehemer de dobrar, com margeador Rotary e respectivo motor ......... 25:000$000

1 prensa Krause para cortar ..................................................................................... 3:765$000

18 mesas para encadernação, de cavaletes e de pés ............................................. 2:000$000

1 balcão grande ......................................................................................................... 3000$000
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Secção de linotypia 

Itens  ............................................................................................................................... valor

1  Linotypo modelo 8, n. 31.349, com 3 magazines e respectivos motores ............ 45:000$000

1  Linotypo modelo 8, n. 32.273, com 3 magazinese respectivo motor ................... 45:000$000

1  Linotypo modelo 8, n. 35.443, com 2 magazines e motor ................................... 39:000$000

1  Linotypo n. 34.683, com 2 magazines e motor .................................................... 44:000$000

1  Linotypo n. 35.442, com 3 magazines e motor .................................................... 44:000$000

1  Linotypo n. 36.382, com 1 magazine e motor ..................................................... 44:000$000

1  Linotypo modelo 8, n. 28.496, com 3 magazines e motor ................................... 22:500$000

1  Linotypo modelo 14, n. 29.002, com 2 magazines e 1 magazine auxiliar e motor .....22:500$000

1  Linotypo modelo 14, n.22.021, com 3 magazines, 1 suplementar, 1 auxiliar e motor .......25:000$000

1  Linotypo modelo 14, n. 22.880, com 3 magazines e 1 auxiliar e motor .............  40:000$000

1  Linotypo modelo 14, n. 27.935, com 3 magazines, 1 auxiliar e motor ................ 57:000$000

Foram encontrados ainda nesta secção a ferramenta necessária à conservação das machinas, 

no valor de ...................................................................................................................... 80:000

30 fontes de vários corpos, avaliadas em .............................................................. 45:000$000

Vinhetas em linhas, em matrizes, blocos para fundição de vinhetas, medidas diversas e 

moldes, avaliados em ............................................................................................... 5:500$000

1 prensa para tirar provas ........................................................................................... 400$000

Secção de monotipya 

Itens  ............................................................................................................................... valor

3 monotypos fundidores nos. EK 15, EK 18, EK 14 com os respectivos motores, reostatos e 

medidores, 2 teclados nos. 9.624 e 9.607. 2 armários com peças de monotypo, 7 depósitos de 

typos com as respectivas caixinhas, 1 compressor de ar completo e o respectivo motor, com 

instalção de ar e todos os demais acessórios ...................................................... 260:000$000

3 talhas e seus respectivos filtros ................................................................................ 600$000

1 elevador completo ............................................................................................... 18:700$000

Parte exterior da fábrica 

Itens  ............................................................................................................................... valor

Foram encontrados diversas máquinas desarmadas, compradas do incêndio da Casa Duprat, 

compradas por ........................................................................................................ 80:000$000

E avaliadas pelos síndicos também em ................................................................. 60:000$000
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1 motor Deutz de 45 cavallos, 1 gerador eletrico Siemens e respectiva instalação, avaliados 

em  ...................................................................................................................... 80:000$000

1 motor Deutz de 25 cavalos, ainda não montado, avaliado em ............................ 20:000$000

1 bomba com depósito de água, avaliada em .......................................................... 6:000$000

1 cabine com transformador para força e luz, avaliada em .................................... 18:000$000

Os valores acima descritos foram apresentados nos autos de arrecadação dos bens da 

Companhia pelos síndicos da massa falida, os credores J. Napoli & Cia, Holmberg, Bech & 

Cia. Ltda, e a Sociedade Anônima O Estado de S. Paulo (Bignotto, 2007: 266).

Para se ter um parâmetro do valor financeiro das máquinas acima apresentadas, 

podemos comparar os valores dos salários de Natal Daiuto, gerente da fábrica, 1:100$000, 

apresentado nos autos do processo de falência, e o preço médio de um livro publicado 

pela editora que ficava entre 1$000 e 22$000, conforme o catálogo de 1925 da Companhia 

Graphico-Editora Monteiro Lobato (figs 138-140).

138 - Página do Processo de Falência da 

Companhia Graphico-Editora Monteiro 

Lobato, 1925.
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139 - Capa e quarta capa do catálogo da Companhia Graphico-Editora Monteiro Lobato, 1925.

140 - Páginas internas do catálogo da Companhia Graphico-Editora Monteiro Lobato, 1925.
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Com a falência da Cia. Graphico-Editora Monteiro Lobato, Lobato e Octalles puseram 

à venda as máquinas e os equipamentos da oficina gráfica para poder pagar aos credores. 

Natal Daiuto e Savério D’Agostino, antigos funcionários da Companhia, adquiriram parte do 

equipamento formando a São Paulo Editora. Dessa forma a nova empresa de Lobato e Octalles, 

a Companhia Editora Nacional, podia contar com os serviços de um dos melhores produtores 

gráficos de sua época, que foi Daiuto, trabalhando com uma oficina quase exclusivamente a 

sua disposição (HALLEWELL, 2005: 348-349).

Segundo Mariz (2005: 27-28), quase tudo que não fora arrematado pela São Paulo 

Editora foi adquirido por Nelson Palma Travassos, que transformou a Revista dos Tribunais em 

uma impressora de livros. A empresa de Travassos não apenas serviu de apoio à Companhia 

Editora Nacional no complemento de sua demanda, como foi, entre as décadas de 1930 e 

1940, responsável por 60% da impressão de livros no Brasil.

Segundo Hallewell (2005: 349), o conjunto das máquinas que as duas empresas 

adquiriram estavam entre as mais modernas do país e continuariam assim por mais de uma 

década. Algumas dessas máquinas estariam em atividade até a década de 1980.

Dessa forma, podemos concluir que os equipamentos adquiridos por Lobato foram 

fundamentais para o desenvolvimento da indústria gráfica brasileira.




